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Copa São Paulo de Judô Confederado movimentou
a cidade de Monte Mor no último domingo

Domingo, dia 22 de setem-
bro, no Ginásio Durval Gonçal-
ves, em Monte Mor, aconteceu
mais um evento importante
para os atletas do Judô da re-
gião, a Copa São Paulo de
Judô Confederado 2024.

Foram 250 atletas partici-
pantes vindos de Jundiaí, Buri,
Poá, Santa Isabel e da própria
Monte Mor, para o evento or-
ganizado pela Confederação
Brasileira de Ligas de Judô.

O Judô é uma modalidade
muito disciplinada, com bastante
fairplay entre os competidores,
por isso o público pode assistir
um grande espetáculo, com cri-
anças, jovens e adultos

Monte Mor, sede deste
evento, tem projetos de Judô
em andamento, nas escoli-
nhas, o que faz crescer bas-
tante o interesse pelo esporte
no município. A cidade tem
grande representatividade, com
vários atletas que se destacam a
nível nacional, o que fomenta
ainda mais a procura.

O Judô é um instrumento
educacional muito forte.

O judô é uma arte marcial
muito conhecida por trabalhar
princípios como o respeito e a
disciplina. Mas, seus benefíci-
os vão muito além disso. A prá-
tica do Judô pode promover
uma série de benefícios físicos
e intelectuais. Além de ensinar
valores que serão levados para
toda a vida. Há sempre uma
procura muito grande de crian-
ças pelo esporte e os próprios
pais procuram levar seus fi-
lhos à prática do esporte
para ajudar na formação dos
seus filhos, tendo em vista
que o comportamento das cri-
anças muda para melhor com
a prática deste esporte.

Quando iniciado na in-
fância, a prática contribui
para o desenvolvimento do
equilíbrio, da coordenação
motora e da noção espaci-
al. Além disso, é positivo
para o ganho de massa ma-
gra, de resistência física,

força, flexibilidade e para a
expressão corporal.

Há ainda, ganhos para o
desenvolvimento intelectual,
como o autocontrole, a paci-
ência, a responsabilidade, o
respeito com o próximo e me-
lhoras na sociabilidade.

Além disso, o judô é um
esporte que pode trazer vári-
os benefícios para o desenvol-
vimento infantil, tanto físico
como mental e emocional:

Desenvolvimento
psicomotor
O judô ajuda a desen-

volver habil idades moto-
ras básicas e específicas,
como coordenação, equilí-
brio, flexibilidade, força,
agilidade e velocidade.

Desenvolvimento moral
O judô ajuda a formar a

criança como indivíduo, con-
tribuindo para o desenvolvi-
mento de valores como dis-
ciplina, cortesia, paciência,

autocontrole, respeito ao
próximo, senso de respon-
sabilidade e saber perder.

Desenvolvimento social
O judô é um esporte que

ajuda a desenvolver a soci-
abilidade e a convivência so-
cial, ensinando a lidar com
o diferente e a aproximar as
crianças.

Desenvolvimento
emocional
O judô ajuda a desenvol-

ver o controle emocional, a ra-
cionalizar conflitos e a aumen-
tar a confiança e segurança da
criança.

Autodefesa
O judô é um esporte de

autodefesa, que ensina técni-
cas para se proteger em situ-
ações de perigo.

Segurança
O judô é um dos espor-

tes mais seguros para se
praticar, já que não é per-
mitido dar socos ou chutes
no adversário.

Helicópteros da PM de SP
superam 900 missões

de transporte de
órgãos para transplantes

Transportar um órgão para
que ele chegue em condições de
ser transplantado em um pacien-
te é uma corrida contra o tem-
po. A agilidade desse serviço tam-
bém é crucial para aumentar as
chances de sucesso do procedi-
mento. Por isso, as aeronaves da
Polícia Militar são empenhadas no
deslocamento, já que encurtam
o tempo de chegada do material
nos hospitais possibilitando a rea-
lização das cirurgias.

Em São Paulo, esse tipo de
apoio é realizado há 23 anos pelos
helicópteros Águia. Até este mês,
o Comando de Aviação da PM re-
alizou 937 transportes de órgãos
em mais de 370 horas de voo. Esta
sexta-feira (27) marca o Dia Naci-
onal da Doação de Órgãos.

O acionamento das aerona-
ves é feito pela Central de Trans-
plantes da Secretaria de Saúde
do Estado de São Paulo. Quan-
do surge a oportunidade de um
transplante, na maioria das vezes,
o receptor está em uma cidade
diferente do doador. Nesses ca-
sos, a urgência no transporte é
dada pelo "tempo de vida" do
órgão. Ao ser retirado do doa-
dor, o órgão passa por um tem-
po de isquemia - período em que
fica sem receber sangue. Quan-

to menor for o tempo, mais rá-
pido precisa ser feito o desloca-
mento entre os hospitais. "O co-
ração, por exemplo, tem um
tempo de isquemia de quatro
horas. Ou seja, ele tem esse pe-
ríodo para ser retirado do doa-
dor, transportado, transplanta-
do e funcionar no corpo do re-
ceptor", explica o tenente mé-
dico Régis Marques, do Coman-
do de Aviação da Polícia Militar.

"Quanto mais próximo o ór-
gão chega desse prazo final, maior
é o grau de rejeição do órgão
no receptor. Quanto mais rápido
chega, maior é a taxa de suces-
so da cirurgia", complementa o
tenente, que realiza o serviço há
mais de um ano e meio na uni-
dade. Todos os dias há uma equi-
pe do Comando de Aviação de
prontidão para realizar o trans-
porte. O órgão é levado dentro
de uma caixa térmica lacrada,
com gelo e substâncias para pre-
servar a temperatura.

Além do coração, o pul-
mão e o fígado, que têm 4 e
12 horas de isquemia, respec-
tivamente, são os órgãos mais
transportados pelos helicópte-
ros da PM. "É um dos traba-
lhos mais gratificantes que re-
alizo aqui", conclui Marques.

Resolução agiliza auxílio a produtores
rurais atingidos por incêndios

Declaração de Ocorrência de Incêndio, no âmbito da CATI, tem a finalidade
de promover a recuperação e a retomadas das atividades produtivas

O Governo de São Paulo
tomou mais uma medida para
ajudar produtores rurais na
recuperação de áreas atingi-
das. Uma resolução da Secre-
taria de Agricultura e Abaste-
cimento criou a Declaração de
Ocorrência de Incêndio (DOI).
O mecanismo serve para noti-
ficar áreas rurais atingidas por
incêndios. Assim, a Coordena-
doria de Assistência Técnica
Integral (Cati) promove a re-
cuperação e retomada das
produção agrícola.

"Trata-se de uma situação
de emergência amplamente
divulgada, ocasionada por in-
cêndios causados por condi-
ções excepcionais, como ven-
tos fortes, temperaturas ele-
vadas e baixa umidade relati-
va do ar. Temos que agilizar e
normatizar os processos para
retomada das atividades e
amenizar as perdas", explica
Guilherme Piai, secretário de
Agricultura.

A Declaração de Ocorrên-
cia de Incêndio, relacionada ao
Decreto nº 68.805, deverá ser
requerida pelo proprietário,
agroindústria ou arrendatário
junto à unidade da CATI res-
ponsável pela região do imó-
vel atingido. "É muito impor-
tante que os produtores pro-
curem as Casas da Agricultu-
ra de suas regiões para agili-
zar o processo e consigam
capital de giro o mais rápido
possível e, assim, retomar suas
atividades", explica Antonio
Goto, assessor técnico da Se-
cretaria de Agricultura.

Segundo Goto, a declara-
ção permite que o produtor
regularize sua situação junto
ao Cadastro Ambiental Rural
(CAR), para que consiga fazer a

recuperação ambiental, e reto-
mar sua produção agrícola.

Vale destacar, que para
requerer a DOI junto à CATI,
é importante que os proprie-
tários tenham em mãos docu-
mentos, como por exemplo:

• Declaração da data do
início do foco de incêndio, com
informações climáticas obtidas
a partir de estação de medi-
ção própria ou de acesso pú-
blico quanto à umidade relati-
va do ar, velocidade do vento
e temperatura média do ar;

• Descrição das ativida-
des e vegetação nativa atingi-
das pelo incêndio, incluindo a
área de cultivo ou atividade
agropecuária afetada;

• Descrição das medidas
de prevenção e controle ao in-
cêndio adotadas na propriedade

• Documento comproba-
tório da posse ou propriedade
do imóvel rural.

A DOI será emitida em até
dez dias úteis, contados da
solicitação e entrega das infor-
mações A emissão da DOI será
realizada após a análise con-
junta entre o relatório técnico
da Cati e as informações for-
necidas pelo proprietário.

"Com a DOI em mãos, o
produtor rural pode recorrer às
instituições financeiras do
mercado e também às linhas
de crédito ligadas ao Fundo de
Expansão do Agronegócio Pau-
lista (Feap), da SAA", afirma
Antonio Goto.

Vale lembrar que, os in-
cêndios nas áreas rurais do
Estado, geraram prejuízo de
mais de R$ 2 bilhões ao agro-
negócio paulista. Diante disso,
o governo de SP lançou, no fi-
nal do mês de agosto, um pa-
cote emergencial de R$10 mi-
lhões para socorrer produto-
res afetados por esses incên-

dios florestais. Por meio do
Feap, o produtor afetado pode
acessar um crédito de R$50
mil, com juro zero e carên-
cia de dois anos para come-
çar a pagar, para despesas
de manutenção e recupera-
ção da produção.

As ações de emergência
tiveram quatro diretrizes:
crédito, segurança jurídica,
recuperação de moradias e
desconto em itens para re-
construção. Assim, houve a
suspensão de multas, con-
siderando a calamidade; a
recuperação de proprieda-
des rurais junto com a Com-
panhia de Desenvolvimento
Hab i tac iona l  e  Urbano
(CDHU), e acordo com em-
presas privadas de nutrição
animal e insumos para o ba-
rateamento de itens neces-
sários para reconstrução da
lavoura e do pasto.
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Centro de Infusão do Hospital do
Servidor Público Estadual tem aumento

de quase 40% nos atendimentos
Em 2020, foram realizados 4.045 atendimentos no Centro de Infusão do HSPE e, em 2023, 5.625; o setor ganhará novo

espaço com mais recursos para ampliar a capacidade de atendimento a partir do primeiro semestre de 2025
O número de atendimen-

tos no Centro de Infusão do
Hospital do Servidor Público
Estadual (HSPE) aumentou em
quase 40% nos últimos três
anos. Em 2020, foram realiza-
dos 4.045 acompanhamentos
e, em 2023, 5.625. No primei-
ro semestre deste ano, o nú-
mero se aproximou dos 3 mil
(2.924). O tratamento por in-
fusão é feito com medicação
administrada por via endove-
nosa ou subcutânea em ambi-
ente hospitalar. O procedimen-
to exige supervisão médica e
assistência de equipe de en-
fermagem.

O Centro de Infusão do HSPE
é um dos únicos no serviço públi-
co de saúde do estado não vin-
culado a hospital universitário. Por
mês, são realizados de 400 a 500
atendimentos. Para assistir mais
pacientes, o setor será transferi-
do para um espaço em reforma,
que deve contar com 15 poltro-
nas para realização de infusão,
dois leitos individuais, consultório,
sala de apoio para enfermagem,
recepção e banheiros. A inaugu-
ração está marcada para o pri-
meiro semestre de 2025. Atual-
mente o Centro conta com 13 as-
sentos para tratamento.

No Centro de Infusão do
HSPE são atendidos pacientes
que tratam doenças imunoló-
gicas e/ou autoinflamatórios,
como: artrite reumatoide, es-
pondiloartrites, retocolite ulce-
rativa, doença de Crohn, es-
clerose múltipla e casos gra-
ves de psoríase e dermatite

atópica. Para tratar essas do-
enças são utilizados medica-
mentos imunobiológicos - que
agem diretamente na parte
doente do corpo.

Principais doenças
tratadas no Centro de
Infusão do HSPE

No Centro de Infusão do
HSPE são atendidos principal-
mente pacientes encaminha-
dos das especialidades: reu-
matologia, gastroenterologia,
dermatologia e neurologia.
Nele, são tratadas em sua
maioria doenças autoimunes -
quando o sistema de proteção
do corpo ataca suas próprias
células, causando inflamações.

• Esclerose Múltipla: a do-
ença autoimune é consequência
do ataque do sistema imunológi-
co à barra de mielina dos neurô-
nios, prejudicando a transmissão
de impulsos entre eles. O proble-
ma é degenerativo e progressi-
vo. Os principais sintomas são
dormência e formigamento de
partes do corpo, perda de força
muscular e equilíbrio, além de
problemas de visão, incontinên-
cia urinária e constipação. O tra-
tamento é feito com drogas e in-
jeções para controle dos sinais da
enfermidade.

• Artrite reumatoide: é uma
doença inflamatória crônica, que
prejudica principalmente as arti-
culações das mãos e dos pés. O
problema pode causar dor, defor-
midades e erosão dos ossos. Ain-
da sem tratamento definitivo, os
recursos medicamentosos dispo-
níveis diminuem os sintomas

e proporcionam mais qualida-
de de vida aos pacientes. Pode
ser utilizada medicação oral e/
ou injetável para controle da
enfermidade;

• Espondiloartrites: é o
nome do conjunto de doenças
inflamatórias que atingem a
coluna. Fazem parte desse
grupo: espondilite anquilosan-
te, artrite reativa, artrite pso-
riásica etc. Os principais sin-
tomas são dores nas costas
durante o repouso e melhora do
incômodo quando se faz movi-
mentos. A sensação é causada
pela inflamação de ligamentos e
tendões entre os ossos e as car-
tilagens das vértebras. São
usados medicamentos de uso
oral e/ou injetáveis para con-
trole do problema;

• Retocolite ulcerativa: é
o nome da inflamação crônica
e autoimune nas paredes do
intestino cólon e do reto. São
sintomas dor intensa na barri-
ga, diarreia e fezes com san-
gue e perda de peso. O pro-
blema ainda não tem cura de-
finitiva, porém as drogas ad-
ministradas para controlar a
enfermidade proporciona me-
lhora da qualidade de vida. O
tratamento depende do grau
de atividade da doença, mas
podem ser usados medica-
mentos orais e injetáveis.

• Doença de Crohn: Sem
causa definida, a doença au-
toimune inflama o revestimen-
to de todo o sistema digestó-
rio, mas principalmente do in-
testino delgado e do cólon.

São sintomas: sangramento
nas fezes, febre, perda de
peso, enfraquecimento e dor
abdominal. O problema não
tem tratamento definitivo e
para amenizá-lo são usados
medicamentos como: corticos-
teroides, antibiótico imunossu-
pressores etc. Em casos gra-
ves, é necessário realizar ci-
rurgia para retirada da parte
doente do intestino e uso de
bolsa de colostomia;

• Psoríase grave: também

é uma doença autoimune conhe-
cida pelas manchas avermelhadas
e esbranquiçadas causadas pela
descamação da pele. O problema
pode causar a formação de feri-
das. A enfermidade não tem cura,
mas pode ter seus sintomas con-
trolados a partir do início do trata-
mento adequado, que pode variar
entre uso de pomadas, infusões e
outras medicações injetáveis;

• Dermatite atópica: causa
manchas vermelhas que coçam
nas juntas dos braços e na par-

te de trás dos joelhos, além
de desidratação intensa da
pele. Geralmente, ocorrem
em pessoas com histórico fa-
miliar de alergias, mas o seu
surgimento pode estar rela-
cionado a condições ambien-
tais e emocionais e altera-
ções imunológicas. O pro-
blema tem períodos de ati-
vidade e remissão. O tra-
tamento pode ser feito
com pomadas, infusões e
medicações injetáveis
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Lucas &
Breno:
"A emoção
ligada a
canção"

Lucas nasceu no município
de Guaraci, interior do Estado
de São Paulo. Desde peque-
no, sempre gostou de ouvir
músicas populares dos anos
80 e 90. Lucas, gostava de
cantar músicas pop, mas, ao
receber um incentivo de um
amigo, começou a interpretar
canções do gênero sertanejo,
se apaixonou pelo estilo, e
não parou mais. Entre os ar-
tistas que mais admiram, es-
tão Leandro & Leonardo, Mili-
onário & José Rico, João Pau-
lo & Daniel, entre outros.

Breno, natural de Monte
Santo de Minas, interior do
Estado de Minas Gerais, des-
de criança ouvia vários can-
tores de gêneros diferentes,
como Elvis Presley, Beatles,
Demis Roussos, Roberto
Carlos, Jessé, Tibagi & Mil-
tinho, Tião Carreiro & Par-
dinho e Milionário & José
Rico. Seu pai era cantor de
Folia de Reis. Sua mãe o le-
vava quando criança para a
igreja e foi lá que Breno co-
meçou a ter um contato mais
direto com a música, arriscan-
do seus primeiros acordes.

Os dois se conheceram
em 1992, em Sumaré, cida-
de do interior do Estado de
São Paulo. Ambos, em car-
reira solo, cantavam em um
evento beneficente quando
foram apresentados pela or-
ganizadora da festa. Foi a
partir daí, que a amizade
cresceu e um novo projeto
foi amadurecendo ao longo
dos anos. Foi, então, que em
1999 resolveram montar a
dupla Lucas & Breno.

Em 25 anos de carreira,
a dupla gravou dois CDs. O
primeiro, em 2003, intitula-
do "Encanto de amar" com
14 faixas, e o segundo, em
2006, com o título "As 16
mais de Lucas & Breno".
Ambos os projetos contaram
com a produção musical de
Lázara Ricardo, que ao lado
de Breno assina quase todas
as composições dos discos.

Um importante momen-
to na história da dupla foi a
participação, em 2003, no
Festival Viola de Todos os
Cantos, organizado pela
emissora EPTV, afiliada à
Rede Globo. Lucas & Breno

Final da terceira divisão
do campeonato municipal
Neste domingo, a partir das 8:30 da
manhã, no Estádio Municipal José
Maria de Freitas Guimarães, a equipe
do Paviotti enfrentará a equipe do
Pulo, disputando a Final da terceira
divisão do campeonato municipal
de futebol. Compareçam .

venceram a seletiva de Ara-
raquara/SP e foram para a
final, em Poços de Caldas/
MG. Na oportunidade, can-
taram a música "O lugar
onde eu nasci", composição
de Breno, em parceria com
Lázara Ricardo. A apresen-
tação, com a Orquestra da
EPTV, fez parte do CD ao
vivo dos finalistas.

Em 2023, a dupla conhe-
ceu o empresário Carlos Bar-
bosa, grande entusiasta da
música sertaneja, que tem
potencializado ainda mais a
carreira da dupla, através de
uma gestão eficiente e profis-
sional. Desta parceria, já ren-
deram frutos como a gravação
de diversas músicas e clipes,
além do primeiro DVD de Lu-
cas & Breno, com imagens
captadas no show da Festa do
Peão de Boiadeiro de Barretos
2024. O projeto será lançado
ainda neste ano.

Comprovando o talento
nos palcos e fora dele, des-
de 2023, Lucas & Breno
apresentam com muita ver-
satilidade e carisma o pro-
grama Viola Brasil, que vai
ao ar pela TV Cultura Pau-
lista, todos os domingos, a
partir das 11h. Com o obje-
tivo de manter viva essa his-
tória tão rica na cultura po-
pular brasileira, a atração é
um mergulho na história da
música sertaneja, caipira e
na moda de viola.

Entre as principais mú-
sicas que fazem parte da
história de Lucas & Breno,
destaque para "O lugar onde
eu nasci", "Rio de paixão",
"Mel", "Viola Brasil", "Herói
do sertão", "Pipoca e TV"
que contou com a participa-
ção de Lucas & Luan e "A
galera tá a mil".

O show de Lucas & Breno
é bastante animado e ecléti-
co. Além de músicas próprias,
a dupla apresenta canções de
diversos artistas da música
sertaneja, além de algumas
internacionais dos anos 80
e 90. Cantando e encantan-
do por onde passam, assim
Lucas & Breno pretendem
eternizar o nome da dupla
na história das pessoas,
sempre com "A emoção li-
gada a canção".
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Gregório José

Ah, os tempos mo-
dernos! Nada  como a
sensação de abrir uma
rede social e se deparar
com a última grande no-
vidade que promete ser a
salvação digital de nossas
almas - ou pelo menos dos
nossos "likes". Começou
com o poderoso dono do
X (antigo Twitter) mudando de nome
daquela que era uma importante fer-
ramenta. Para ele, era mais importan-
te mudar o nome da rede do que
melhorar a experiência do usuá-
rio (e quem sou eu pra questionar
esse raciocínio?), muita gente anda
por aí desolada, de dedo em riste,
procurando o botão de retweet que
não existe mais. Pobres almas que,
no labirinto digital.

E não pense você que as novas
redes sociais são só mais uma brin-
cadeira de adolescentes entediados.
Não, senhor! Elas vêm com a mis-
são sagrada de moldar as mentes,
os corações e até o bolso da nossa
querida pátria. Veja só: não basta
mais ser um "influenciador". Afi-
nal, hoje, até o conceito de influên-
cia foi influenciado. No lugar das
velhas celebridades, gloriosas em

suas capas de revistas,
agora temos um novo
panteão, composto por
especialistas e, é claro,
nossos familiares - esses
seres divinos que sabem
tudo sobre tudo, inclusi-
ve qual vacina você deve
ou não tomar.

O curioso é que,
segundo um certo estu-
do (que ninguém vai

lembrar o nome, mas todo mun-
do vai citar), apenas 21,5% dos
brasileiros têm o bom senso de se-
guir suas celebridades favoritas.
Outros, mais espertos, preferem con-
fiar no conselho de quem realmente
importa: o primo do amigo que viu
um vídeo de três minutos e já virou
especialista em geopolítica global. Cla-
ro, porque, numa era onde a ciência
é refutada por memes, o que mais
poderíamos esperar?

Enquanto isso, no cenário po-
lítico nacional, onde o real teatro
do absurdo acontece, o Supremo
Tribunal Federal (STF) decidiu que
também quer entrar no jogo da in-
fluência. Afinal, se você pode mu-
dar as regras do Twitter - ou do X,
ou seja lá o que for - por que não
poderia o STF redefinir quem man-
da no país? Presidentes, senado-

res, deputados? Ah, que piada de
mau gosto! O verdadeiro poder
está onde sempre esteve: nas mãos
de quem consegue influenciar o al-
goritmo do Estado brasileiro. E o
algoritmo, meus amigos, está ro-
dando solto. É quase poético: o Bra-
sil não precisa mais de eleições, pre-
cisa de atualização de software.

Voltando ao que interessa -
porque, sejamos francos, quem
liga para política quando o Insta-
gram está bombando? - descobri-
mos que a maioria dos brasileiros
só quer saber de uma coisa: víde-
os curtos. Sim, isso mesmo. A so-
lução para todos os nossos pro-
blemas está em clipes de 30 segun-
dos onde alguém ensina a fazer
um bolo de caneca enquanto criti-
ca a reforma tributária. Porque é
claro que o engajamento é a moeda
da vez. Basta perguntar para qual-
quer marqueteiro que, com uma

planilha aberta e um discurso po-
lido, vai te dizer que "qualidade
de conteúdo" é o novo petróleo.

Agora, sejamos honestos:
quem ainda está disposto a postar
algo três vezes por dia, se os especi-
alistas afirmam que o importante
mesmo é qualidade? Eu também
quero acreditar nisso, mas entre
um post e outro, o desespero bate,
e a gente acaba comprando um cur-
so online de "como aumentar seu
engajamento" - que a gente nunca
assiste, claro, porque um vídeo tu-
torial de 20 minutos é praticamen-
te um épico nos dias de hoje.

O que seria da vida sem essas
fugazes atualizações que nos dão
a impressão de estar a par de
tudo, enquanto, na verdade,
estamos todos perdidos no la-
birinto digital? Talvez um dia,
daqui a alguns anos, olhemos
para trás e lembremos com ca-
rinho daquele tempo em que
podíamos mudar o mundo em
140 caracteres. Até lá, seguimos
procurando nossa influência per-
dida, nas redes sociais, na política,
e quem sabe, um dia, na vida real.
Mas não aposte suas fichas nisso.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

André Naves

Nos últimos anos, o
crescimento exponenci-
al das apostas online,
conhecidas popular-
mente como bets, tem
gerado preocupações
alarmantes no cenário
social e econômico do
Brasil. Dados recentes
indicam que mais de
R$ 21 bilhões já foram perdidos
por brasileiros nessa prática, o
que evidencia o impacto destruti-
vo que essa jogatina inconsequen-
te tem causado.

O que mais choca, porém, é
que desse montante, cerca de R$
3 bilhões foram desperdiçados por
beneficiários do programa Bolsa
Família, uma política pública des-
tinada a promover a autonomia,
dignidade e segurança alimentar.
Esses números são um reflexo gri-
tante de como as bets estão ampli-
ando a miséria, a exclusão social e
comprometendo a saúde finan-
ceira e emocional das famílias.

O impacto desse valor desvi-
ado da economia, especialmente
dos beneficiários do Bolsa Famí-
lia, é devastador. Esse programa,
historicamente, foi criado para
garantir que as famílias de baixa
renda pudessem ter acesso às ne-
cessidades básicas e, assim, desen-
volver suas capacidades intrínse-
cas de participação ativa na socie-
dade. No entanto, ao serem cap-
turadas pela ilusão das apostas,
essas famílias desperdiçam recur-
sos essenciais, comprometendo se-
tores econômicos fundamentais,
como o comércio e os serviços.

Com menos renda disponível

para o consumo, há uma
retração na demanda
desses setores, prejudi-
cando pequenos negóci-
os e contribuindo para
uma desaceleração da
economia local, especi-
almente em comunida-
des de baixa renda. O
ciclo de dependência
econômica, que o Bolsa
Família buscava que-

brar, torna-se ainda mais eviden-
te e cruel.

Além do prejuízo econômico
direto, o impacto da bets reflete-se
também no endividamento famili-
ar. Famílias que já enfrentam difi-
culdades financeiras se veem cada
vez mais endividadas, arrastadas
por um ciclo vicioso de perdas e mais
apostas. O sonho de melhora finan-
ceira, promovido por uma falsa pro-
messa de ganho fácil, rapidamente
se transforma em um pesadelo de
exclusão econômica, à medida que
os recursos para educação, saúde e
alimentação são destinados ao jogo.
Assim, as apostas exacerbam a
vulnerabilidade dessas famílias,
perpetuando um ciclo de pobre-
za que compromete gerações.

Não se pode ignorar, também,
os impactos devastadores sobre a
saúde mental. O vício em apostas
gera ansiedade, depressão e estres-
se, condições que muitas vezes evo-
luem para casos mais graves, como
o suicídio. O equilíbrio emocional
familiar é destruído, levando à de-
sagregação, conflitos e, em mui-
tos casos, à violência doméstica.

A fragilidade social se am-
plia, com comunidades inteiras
enfrentando as consequências
desse vício: aumento da crimi-
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Bets: uma aposta de exclusão!

nalidade, da marginalização e
da ruptura dos laços sociais. A
aposta, portanto, não se limita
ao indivíduo que participa, mas
tem efeitos diretos na sociedade
como um todo. A exclusão social
se agrava à medida que esses in-
divíduos, já fragilizados econo-
micamente, perdem suas chan-
ces de ascensão social e de parti-
cipação no mercado de trabalho.

Por fim, é importante desta-
car que, ao eliminar o dinheiro
arduamente conquistado pelo
trabalho, as bets afastam os in-
divíduos do sonho do empreen-
dedorismo e da autonomia finan-
ceira. A falsa promessa de gan-
hos rápidos destrói as oportuni-
dades reais de crescimento, im-
pedindo que as pessoas invistam
em educação, qualificação profis-
sional e em pequenos negócios.

A frustração, a carestia e a
desesperança são os adubos que
tornam o solo social fértil para a
radicalização ideológica. Em cená-
rios de seguidas frustrações, o
surgimento de respostas políticas
violentas e antidemocráticas en-
contra espaço. As bets, nesse con-
texto, são parte da equação que
fomenta o extremismo e a polari-
zação política, contribuindo para

o cenário cada vez mais radicali-
zado e violento em que vivemos.

Diante desse panorama, tor-
na-se urgente a implementação
de uma ampla regulação legisla-
tiva e jurisprudencial para con-
trolar as apostas online. Uma re-
gulação efetiva precisa restringir
o acesso, sobretudo de populações
vulneráveis, e estabelecer mecanis-
mos de proteção financeira e psico-
lógica para aqueles que já estão
imersos nesse ciclo de destruição.

Neste contexto, a Educação Pú-
blica de Qualidade surge como um pi-
lar fundamental para enfrentar esse
grave problema. Ao promover, nas es-
colas e universidades, a conscientiza-
ção sobre os riscos das apostas e desen-
volver habilidades críticas nos jovens,
podemos evitar que novas gerações
caiam nas armadilhas desse sistema.

Para que o Brasil possa, de
fato, promover a inclusão e a
emancipação, é necessário enfren-
tar de frente essa realidade e garan-
tir que os recursos sejam utilizados
para a construção de um futuro
mais digno e justo para todos.

A bets são mais do que um jogo:
são uma aposta na exclusão social. So-
mente por meio da regulação e da edu-
cação, podemos começar a reverter esse
processo e proteger as famílias bra-
sileiras de um destino de miséria,
frustração e exclusão.

———
André Naves, Defensor
Público Federal, especi-
alista em Direitos Hu-
manos, Inclusão Social
e Economia Política. es-
critor, professor, ganha-
dor do Prêmio Best Sel-
ler pelo livro Caminho -
a Beleza é Enxergar
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Prefeitura de Nova Odessa instala
novos playgrounds infantis em

duas praças do Jardim Terra Nova

Merenda Escolar da Prefeitura
de Nova Odessa e FAM
avaliam antropometria

de alunos das escolas do
Lagos e do São Manoel

A Prefeitura de Nova
Odessa instalou nesta sema-
na dois novos conjuntos de
brinquedos infantis em praças
públicas do Jardim Terra Nova,
na região leste da cidade. O
investimento da Prefeitura na
aquisição e instalação dos no-
vos parquinhos foi de R$ 30,3
mil no total.

O  pr ime i ro  novo
playground foi instalado na
praça municipal situada en-
tre as ruas da Alegria e da
Felicidade, próxima à entra-
da do bairro para quem
vem pela Rodovia Arnaldo
Julio Mauerberg. Já o se-
gundo "parquinho" foi insta-
lado na praça pública situada
entre as ruas José Porfírio dos
Santos e da Esperança.

Cada conjunto é formado
por quatro brinquedos, inclu-
indo um escorregador infantil
de 2,5 metros, um balanço tri-
plo, uma gangorra dupla e um
gira-gira de oito lugares - to-
talizando 8 novos brinquedos.

A novidade foi aprovada
pelos vizinhos das duas pra-
ças. "Fazia tempos que os
brinquedos que tinham aqui
quebraram, agora vai me-
lhorar bastante para as cri-
anças do bairro, que vão ter
sua diversão neste espaço.
Ficou muito legal, muito bo-
nito o parquinho", afirmou
Damião Bernardino de Melo,
que mora em frente à praça
"de cima" do Terra Nova - a
mesma que passa por refor-
mas atualmente.

"É um equipamento mui-
to importante para nossas
crianças. Nos últimos anos,
notei que a Prefeitura não
está só instalando os novos
parquinhos, mas cuidando
também, fazendo a manu-
tenção.  Isso na c idade

toda", completou Airton Ra-
imundo, também morador
do Jardim Terra Nova.

OUTROS "PLAYS"
 Desde 2021, a Prefeitura

de Nova Odessa instalou ou
modernizou dezenas de con-
juntos de brinquedos em to-
das as regiões da cidade. Co-
meçando pela própria Rede
Municipal de Educação, cujas
creches, pré-escolas e escolas
ganharam 20 novos e moder-
nos playgrounds.

O entorno do Paço Mu-
nicipal ganhou dois parqui-
nhos, um deles "turbinado":
o novo Playground Inclusivo
da Praça dos Três Poderes,
aberto a semana toda e que

virou ponto de encontro das
famílias. Quem também ga-
nhou uma praça pública to-
talmente nova, incluindo um
playground completo, foi a
Praça Municipal Jesarela Je-
sus da Silva Cruz, no Jardim
Monte das Oliveiras - em
frente à portaria do Conjun-
to Habitacional Ipê Roxo, do
Residencial das Árvores.

Mais recentemente, a Pre-
feitura construiu uma nova
área de lazer e atividades físi-
cas no Residencial Vale dos
Lírios, bairro de chácaras lo-
calizado na região da Fazenda
Velha. A área de lazer conta
com academia ao ar livre e
playground instalados sobre um
piso intertravado de concreto.

PARQUE DAS CRIANÇAS
 E claro que a grande rea-

lização da gestão municipal na
área de lazer foi a viabilização,
construção e inauguração do
Parque Municipal das Crianças
da Avenida Brasil, altura do
Parque Fabrício.

A área conte com 10,5
mil metros quadrados com
todo tipo de atrações - in-
cluindo dezenas de brinque-
dos, uma Fonte Interativa e
um "pet place" - que se tor-
nou destino não apenas de
famílias de Nova Odessa,
mas de toda a região. O Par-
que das Crianças de Nova
Odessa tem entrada gratuita
e funciona de terça-feira a
domingo, das 9h às 21h.

No final de agosto, nos dias
22, 28 e 29/08, o projeto de
acompanhamento nutricional
dos alunos da Rede Municipal
de Educação da Prefeitura de
Nova Odessa em parceria com
o curso de Nutrição da FAM
(Faculdade de Americana)
atendeu mais duas unidades -
as EMEBs (Escolas Municipais
de Educação Básica) Vereador
Avelino Xavier Alves, o "Po-
neis", no Jardim dos Lagos, e
Padre Victor Facchin Canossi-
ano, no Jardim São Manoel.

As estagiárias de nutrição
da FAM Késia Dias e Letícia Li-
bério, sob supervisão da nu-
tricionista da Prefeitura de
Nova Odessa Juliana Savitsky
e da orientadora de estágio
Joseane Almeida dos Santos
Nobre, desenvolveram ativi-
dade de antropometria dos
alunos das turmas da ma-
nhã e da tarde.

"Foi desenvolvida uma ati-
vidade de antropometria com
intuito de verificar a adequa-
ção do estado da saúde das
crianças. Essa ação foi reali-
zada nas faixas etárias de 6
meses a 11 anos de idade,
sendo tomadas as medidas
de circunferência, dobras
cutâneas, perímetro cefálico,
altura e peso de todas as cri-
anças de ambos os perío-
dos", explicou Juliana, res-
ponsável pelo Setor de Meren-
da Escolar da Prefeitura.

Como sempre, após a re-
alização da avaliação antropo-
métrica, os pais dos alunos
eventualmente fora da faixa
recomendada (abaixo ou aci-
ma do peso) receberam um
encaminhamento para que as
crianças sejam acompanhadas
por nutricionistas da Rede
Municipal de Saúde, "a fim de
reverter o quadro e manter
sempre o bom estado nutrici-
onal dos nossos alunos".

"Nossa estratégia nas uni-
dades escolares é continuar
sempre com o trabalho de
Educação Nutricional, para
garantir que a criança tenha
desde cedo acesso a alimen-
tos seguros e saudáveis,
aprendendo a fazer as melho-

res escolhas alimentares. Ofe-
recemos uma grande varieda-
de de alimentos na Merenda
Escolar Municipal, como car-
nes, frutas e hortaliças, para
que a criança desenvolva há-
bitos alimentares saudáveis",
finalizou a nutricionista, dou-
tora em Nutrição e professora
universitária.

O SETOR
 A equipe da Merenda Es-

colar da Prefeitura de Nova
Odessa é composta por cerca
de 190 profissionais, incluindo
os 14 colaboradores munici-
pais que atuam na central, lo-
calizada na Avenida Dr Eddy de
Freitas Crissiúma.

Diariamente, são servidas
cerca de 13.600 refeições, in-
cluindo 3.800 desjejuns, 3.800
almoços, 3.800 jantares e
2.200 lanches para os alunos
de período integral.

Todos os alunos recebem
diariamente todas as refeições
previstas no PNAE. O Municí-
pio atende ainda, com meren-
da escolar, as ONGs Apae,
Casa Abrigo Casulo e SOS
(Serviço de Orientação e Soli-
dariedade) a "guardinha" da
cidade.

Atualmente, a Rede Muni-
cipal de Ensino de Nova Odes-
sa possui 25 unidades, entre
creches, pré-escolas e escolas
de Ensino Fundamental 1, e
conta com 55 diretores e es-
pecialistas, 400 professores,
200 integrantes nas equipes de
apoio, atendendo cerca de 5,3
mil alunos.

NÃO ÀS FAKE NEWS
 O Setor de Merenda Es-

colar da Prefeitura é um dos
que têm sido alvos constan-
tes de ações de desinforma-
ção no atual período eleito-
ral. As "fake news" têm se
repetido em redes sociais e
WhatsApp, sempre no sen-
tido de que estaria supos-
tamente "faltando" ou "aca-
bado" itens do cardápio. A
Prefeitura reforça que tais
fake news não procedem e
que os estoques das esco-
las estão regularizados.

Conselho e Prefeitura de Nova
Odessa vão fortalecer apoio às
mulheres com novo protocolo de

atendimento às vítimas de violências
Em uma ação para forta-

lecer ainda mais a proteção às
mulheres de Nova Odessa, o
Conselho Municipal de Direitos
da Mulher, em parceria com a
Prefeitura, realizou sua 3ª
Reunião Ordinária no último
dia 24 de setembro de 2024,
no auditório do Paço.

O encontro reuniu conse-
lheiras e representantes dos
órgãos municipais, com o prin-
cipal objetivo de avançar nas
iniciativas de apoio às mulhe-
res vítimas de violência, dan-
do continuidade às atividades
feitas durante o Agosto Lilás,
mês de conscientização sobre
a violência contra a mulher.

Durante a reunião condu-
zida pela secretária-adjunta de
Assuntos Jurídicos e presidente
do Conselho, Natália Lins, as
conselheiras discutiram as su-
gestões que surgiram das ro-
das de conversa promovidas
durante o Agosto Lilás.

A programação destacou
questões importantes sobre o
atendimento oferecido às mu-
lheres vítimas de violência pe-
los serviços públicos, e as pos-
síveis aprimoramentos.

Para confluir, foi decidido
que, além de manter as ações
de conscientização, é neces-
sário implementar um novo e
mais abrangente Protocolo de
Atendimento e Proteção às
Mulheres Vítimas de Violência,
com o objetivo de melhorar
ainda mais o apoio oferecido.

Com base nas discussões,
foi aprovada a criação de uma
Comissão de Trabalho para
desenvolver esse novo proto-
colo. A comissão será compos-
ta, inicialmente, pelas conse-

lheiras Cristiane Mareschi,
Solange Paulon, Sandra Tram-
baioli, Iraê Zutin, Silvia Aguiar
e Natália Lins, que terão a res-
ponsabilidade de elaborar di-
retrizes que garantam a segu-
rança e o atendimento ade-
quado às vítimas.

EXTRA – Outro ponto da
reunião foi a decisão de reali-
zar uma reunião extraordiná-
ria em outubro, convidando o
Conselho Municipal de Ameri-
cana para compartilhar suas
experiências na criação do pro-
tocolo de atendimento às víti-
mas de violência. O objetivo
desse encontro é trocar ideias
e aprimorar as ações locais,
promovendo a troca de boas

práticas entre os municípios.
A Secretaria de Saúde de

Nova Odessa, que também faz
parte desse projeto, ficará
encarregada de registrar todas
as ações já realizadas no aten-
dimento às mulheres vítimas
de violência na cidade.

Esse trabalho será feito em
parceria pelo CRAS (Centro de
Referência de Assistência So-
cial) e CRESAM (Centro de
Referência de Saúde da Mu-
lher), visando garantir trans-
parência nas ações e fortale-
cer a colaboração entre os di-
ferentes órgãos envolvidos na
proteção dessas mulheres.

OUTUBRO ROSA – O Con-
selho também definiu a orga-

nização de uma palestra so-
bre prevenção do câncer de
mama, voltada para as servi-
doras municipais e para a co-
munidade em geral, durante as
atividades deste Outubro Rosa.

A atividade será realizada no
dia 17 de outubro, como parte da
campanha anual que conscienti-
za sobre a importância da pre-
venção e do diagnóstico precoce
do câncer de mama.

Além disso, o Conselho vai
apoiar o Fundo Social de Soli-
dariedade nas ações de cami-
nhada e palestra que serão
realizadas no CREAS, reafir-
mando o compromisso com a
saúde e o bem-estar das mu-
lheres. As datas exatas serão
divulgadas em breve.

Prefeitura de Nova Odessa
paga salários de setembro
dos servidores municipais

novamente de forma
antecipada, como acontece

desde abril de 2021
Novamente - e apesar das

constantes "fake news" alar-
mistas em contrário -, a Pre-
feitura de Nova Odessa depo-
sitou de forma antecipada,
nesta sexta-feira (27/09/
2024), os salários dos cerca de
2.000 servidores públicos mu-
nicipais. Desde janeiro de
2021, a atual gestão munici-
pal jamais atrasou salários dos
seus colaboradores.

E, desde abril de 2021, ain-
da passou a fazer o pagamen-
to da Folha Salarial da cate-
goria sempre de forma adian-
tada - o que antes ocorria até
o 5º dia útil do mês subsequen-
te ao mês trabalhado, passou
a acontecer até o último dia
útil do próprio mês, ajudando
os servidores na gestão de
suas finanças pessoais.

O adiantamento do pa-
gamento dos salários para
o final do próprio mês tra-
balhado é apenas uma das
várias conquistas da cate-
goria nos últimos 4 anos.
Outros avanços incluem o
reajuste salarial (o dissídio
coletivo anual) sempre aci-
ma da inflação nos anos de
2022, 2023 e 2024 (em
2021, por força da "Lei da
Pandemia" federal, as pre-
feituras de todo o Brasil não
puderam conceder o reajus-
te anual).

Houve ainda o aumento
do Cartão da Cesta Básica
mensal de R$ 502,63 (em
2021) para R$ 909,65 (em
2024), o aumento do Cesta

de Nata l  de R$ 476,72
(2020)  para R$ 778,25
(2024), a redução dos car-
gos em comissão de 96 para
79 (na Nova Lei de Cargos),
a valorização dos concursa-
dos para funções gratifica-
das, de 16% para 30% do
total dos quadros, a limita-
ção dos cargos em comis-
são a 5% do total de efeti-
vos e o tão sonhado reco-
nhecimento de 200 EDIs
(Educadoras Desenvolvi-
mento Infantil) como profis-
sionais da Docência, com equi-
paração salarial gradual.

Houve ainda a reversão na
Justiça do Trabalho da multa
trabalhista sofrida pela Prefei-
tura pela contratação de RPAs
(autônomos) sem concurso,
pela gestão anterior, nova va-
lor de R$ 7.373.280,40, em prol
dos servidores e de ONGs da
cidade. Caso contrário, a mul-
ta teria ido para o FAT (Fundo
de Amparo do Trabalhador),
que é federal, e não ficado na
Economia local.

A Prefeitura concedeu
4,5% de aumento real (a cha-
mada "Meritocracia") aos pro-
fissionais do Magistério com
Pós-Graduação, criou os atu-
ais subsídios parciais a convê-
nios médico e odontológico e
promoveu a contratação de
mais de 350 novos servidores
por concurso e processo sele-
tivo, recuperando as equipes
de trabalho de diversas áre-
as, principalmente da Saúde e
da Educação Municipal.
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Juliane Ferreira é Fisioterapeuta
Especializada em Neurofuncional
Instagram: @jufisioneuro

A importância da fisioterapia
neurológica para pacientes

com AVC
O Acidente Vascular Cere-

bral (AVC) é uma doença in-
capacitante, de alta morbimor-
talidade, que atinge cada vez
mais pessoas jovens, sendo
dividido em isquêmico e he-
morrágico, sendo o primeiro
mais prevalente. Está intrinsi-
camente relacionado às co-
morbidades como hipertensão
e diabetes mellitus que são
fatores de risco em curva de
crescimento na população bra-
sileira.

O cérebro é uma estru-
tura altamente vasculariza-
da e  inúmeras artérias se
ramificam em seu interior
para levar oxigênio e nutrien-
tes para o seu funcionamento
adequado.Quando uma dessas
artérias sofre obstrução ou
seja, entupimento ou fecha-
mento inadequado há uma re-
dução do fluxo sanguíneo e o
território que deveria ser irri-
gado por ela entra em proces-
so de anóxia sendo, a  falta de
oxigênio e  caracterizando o
avc isquêmico.  Já o acidente
vascular hemorrágico aconte-
ce quando uma artéria se
rompe e o sangue que dei-
xa escapar dá origem a um
hematoma, ou coágulo, que
provoca sofrimento no teci-
do cerebral.

 O profissional fisiotera-
peuta atua tratando pacien-
te sequelado de AVC em
quadro de disfunção e dis-
túrbio motor e sensorial. No
primeiro passo o profissio-
nal irá fazer uma avaliação

Diretor:
Júlio Cesar Magalhães Ferreira

Rua Minas Gerais, 380 B, Jardim do Engenho.
CEP: 13.190-000 - Monte Mor-SP.

Fone:  (19)  9 7405-8921 (Whatsapp)
Email:comunicacaojornalmontemor@gmail.com /

Site: www.comunicacaojornalmontemor.com.br
Facebook: @comunicacaojornalmontemor

Instagran: @comunicacaojornalmm

Espaços públicos de Hortolândia
recebem zeladoria, limpeza e

manutenção realizados pela Prefeitura

da força do paciente, ampli-
tude de movimentos, e as
alterações da marcha e dé-
ficit sensorial.

Dada a  avaliação, o fi-
sioterapeuta promove um
programa de reabilitação
que possibilite a promoção
de controle motor, viabilize
independência funcionais,
estímulos sensoriais com fi-
nalidade de prevenção de
possível complicação secun-
dária, onde o trabalho do
fisioterapeuta visa a reade-
quação dos membros afeta-
dos pelo AVC, busca com-
pensação de mecanismo que
possa trazer a redução de
impactos de déficit residu-
al, dada por um programa
de exercício que proporcio-
nam a manutenção de suas
capacidades motoras.

Abertas inscrições
para curso gratuito de
produção de geleias e

doces de frutas
Curso promovido pela Prefeitura de

Hortolândia, em parceria com o Senai, oferece
16 vagas para aperfeiçoamento profissional

Estão abertas as inscrições
para o curso gratuito de aper-
feiçoamento profissional de
produção de geleias e doces
de frutas. Esta oportunidade
para quem deseja aprender
técnicas de produção artesa-
nal de geleias e doces é uma
iniciativa da Prefeitura de Hor-
tolândia, em parceria com o
Senai (Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial). In-
teressados podem se inscre-
ver até a próxima segunda-fei-
ra (30/09). O curso é voltado
a moradores da cidade, com
idade mínima de 16 anos e que
tenham o Ensino Fundamen-
tal completo.

O curso, com carga horá-
ria total de 20 horas, será re-
alizado entre os dias 02 e 09
de outubro deste ano, no pe-
ríodo da tarde, das 13h às 17h.
As aulas serão realizadas na
Cozinha Escola, localizada na
Avenida Osvaldo de Souza,
número 375, Jardim Novo
Angulo.De acordo com o De-
partamento de Segurança Ali-
mentar, a confirmação da ins-
crição está prevista para o dia
primeiro de outubro. Para par-
ticipar, os interessados deve-
rão apresentar os seguintes
documentos:

• cópia do CPF,
• cópia do RG,
• comprovante de ende-

reço e
• comprovante de esco-

laridade  (Ensino Fundamen-
tal Completo)

As inscrições podem ser
feitas através do telefone (19)
3845-6630 ou pelo WhatsApp
(19) 99976-6799.

A Cozinha Escola Comunitá-
ria integra o Departamento de
Segurança Alimentar, órgão da
Secretaria de Educação, Ciência
e Tecnologia. Periodicamente, o
espaço,  localizado na Av. Osval-
do de Souza, 375, no Jd. Novo
Angulo, busca oportunizar ofici-
nas e cursos com foco na gera-
ção de renda e educação alimen-
tar e nutricional.

SERVIÇO: Curso Gratuito
de Aperfeiçoamento profissio-
nal: Geléia e Doces de Frutas

Período de Inscrição: 27 a
30/09/2024

Confirmação de Inscri-
ção: 01/10

Data das aulas: 02 e 09/
10/2024, no período da tarde,
das 13h às 17h

Local: Cozinha Escola - Ave-
nida Osvaldo de Souza, número
375. Jardim Novo Ângulo

Serviços acontecem em praças e dispositivos localizados em todas as regiões da cidade
Equipes da Prefeitura de

Hortolândia fortalecem a
zeladoria de diferentes es-
paços públicos em todas as
regiões da cidade. Nesta
semana, foi iniciado o plan-
tio e a revitalização da área
localizada ao redor do novo
campo público de futebol
society localizado no Jardim
Minda. A construção do es-
paço esportivo foi concluída
e as ações no entorno  tem
o objetivo de contribuir com
o embelezamento. Além do
plantio de grama, também
serão colocados banquinhos
e mesinhas transformando o
local em área de convivên-
cia para a população.

Outros serviços para zela-
doria, manutenção e embele-
zamento continuam nas áreas
públicas de convivência em
Hortolândia. Na praça do Par-
que do Horto, localizada na
avenida São Francisco de As-
sis, próxima da divisa com
Sumaré, foi concluída a pintu-
ra da pista de caminhada,
além da poda do mato, limpe-
za e o reforço da estrutura dos
aparelhos da academia de gi-
nástica ao ar livre.

No Jardim Sumarezinho, a
nova área de lazer em cons-

trução no bairro recebe o plan-
tio de árvores. Diversos traba-
lhos já foram concluídos como
a  terraplenagem do terreno,
concretagem e limpeza. No
Jardim do Bosque, a Prefeitu-
ra já implantou o piso para a
instalação da academia ao li-
vre na praça do bairro.

A praça do Jardim Santa
Esmeralda também foi revita-
lizada e, no espaço, equipes
da Administração Municipal

estão concluindo a construção
de mais um "ParCão"  para
diversão dos pets. As praças
do Jardim Boa Esperança e da
Cidadania (Jd. Novo  ngulo),
também receberam manuten-
ção durante a semana para
melhor utilização das áreas. A
Praça da Bíblia, no Jardim San-
ta Clara do Lago, recebeu pin-
tura e zeladoria.

Além das áreas de lazer,
diariamente, equipes da Pre-

feitura realizam consertos de
bueiros, guias e sarjetas de
calçadas em todos os bairros
da cidade, além de trabalhos
que contribuem com a segu-
rança viária como a pintura e
manutenção das pontes. No
Jardim Rosolém, a ponte de
madeira para pedestres, dis-
positivo que realiza a traves-
sia para o Jardim Sumarezi-
nho, teve a estrutura reforça-
da durante a semana.

Passarela na entrada do
Jd. Sumarezinho passa

por manutenção
Ação, iniciada

nesta sexta-feira
(27/09), é realiza-
da por servidores
da Secretaria de
Serviços Urbanos
da Prefeitura de

Hortolândia

A passarela de madei-
ra que fica na marginal da
Rodovia Francisco Aguir-
ra Proença, na entrada do
Jd. Sumarezinho, em Hor-
tolândia, passa por manu-
t enção ,  r ea l i z ada  pe l a
Prefeitura de Hortolândia.
Servidores da Secretaria
de Serviços Urbanos estão
à frente da ação, iniciada
nesta sexta-feira (27/09).

As tábuas de madeira,
danificadas pelo tempo e
pelo uso diário, estão sen-
do removidas e substituídas
por novas. O equipamento,
utilizado por pedestres para
ter acesso à passarela da
ponte sobre a SP-101 que
leva ao Jd. Rosolém, está
temporariamente interdita-
do para a realização do ser-
viço, que deve estar conclu-
ído em dois dias. A previsão
da Secretaria de Serviços
Urbanos é que a passarela
seja liberada nesta segun-
da-feira (30/09).
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Hospital Amaral Carvalho cresce e amplia
a referência  em tratamento do

câncer para o Estado de São Paulo
Próximo de completar

110 anos de existência, o
Hospital Amaral Carvalho de
Jaú, referência para o tra-
tamento de câncer, está con-
cluindo uma série de ampli-
ações em sua estrutura, tan-
to na área de construção
quanto na aquis ição de
equipamentos de últ ima
geração. Com todas as me-
lhorias, o HAC está ampli-
ando ainda mais a oferta de
serviços e atendimentos
para, cada vez mais, ofere-
cer um tratamento de exce-
lência e humanizado a mi-
lhares de pacientes.

Só no ano passado, o
Hospital Amaral Carvalho
atendeu 79.691 pacientes
de 962 municípios de todos
os estados brasileiros, com
mais de 1 milhão e 500 mil
procedimentos e mais de
15.000 cirurgias. Do Estado
de São Paulo, foram 76.478
pacientes de 435 municípi-
os, com mais de 1 milhão e
340 mil procedimentos rea-
lizados e cerca de 142.000
consultas.

Para esse ano, o Hospi-
tal Amaral Carvalho está
ampliando a sua capacida-
de de atendimento e im-
plantando novos serviços. O
Serviço de Transplante de
Medula Óssea, considerado
o maior do Hemisfério Sul
do mundo, com mais de
4.300 transplantes realiza-
dos, inaugurou uma nova ala
com mais 12 leitos de inter-

nação, que tem agora 24
leitos, reafirmando sua po-
sição dentre os principais
centros de TMO.

"As condições de aten-
dimento serão muito melho-
res. O espaço é mais amplo
e adequado. A ampliação é
extremamente importante,
já que o HAC é referência
nacional em transplante de
medula óssea", comentou o
médico "Vergílio Antonio
Rensi Colturato, chefe do
Serviço de TMO do HAC.

Além disso, o Departa-
mento de Oncopediatria do
HAC acaba de inaugurar sua
Unidade de Terapia Intensi-
va, com dez leitos e equi-
pamentos de última geração,
para atender com mais con-
forto e segurança crianças
e adolescentes em trata-
mento do câncer.

Representando a mi-
n i s t ra  da  Saúde ,  N í s i a
Trindade, o servidor Faus-
to Soriano Estrela Neto,
da Secretaria de Atenção
Espec ia l i zada à  Saúde,
ressaltou a conquista, fru-
to  da  parcer ia  f i rmada
entre o Ministério da Saú-
de e o HAC. "O resultado
que essa UTI Pediátrica é
fruto de um esforço mui-
to grande.  Sabemos dos
desa f ios  do  d ia -a -d ia  e
queremos somar  jun tos
a  vocês  para  t rans fo r -
mar  o  ma io r  número  de
v idas  da  nossa  comuni-
dade", comentou.

O Hospital de Câncer
dos paulistas
Com todo esse cresci-

mento nos últimos anos, o
Hospital Amaral Carvalho
posicionou-se como o hos-
pital oncológico que mais
trata de pacientes residen-
tes do Estado de São Pau-
lo dentre os prestadores
filantrópicos especializados
exclusivamente em Onco-
log ia ,  tomando-se por
base os quatro principais
procedimentos no trata-
mento do câncer: cirurgi-
as oncológicas, quimiote-
rap ia  e  rad io te rap ia ,
transplante de medula ós-
sea e tratamentos clínicos
e intercorrências oncológi-
cas registrados no sistema
Datasus/Tabwin.

"Todo esse esforço da
Fundação Amaral Carvalho
para estruturar ainda mais o
nosso hospital visa exclusiva-
mente o nosso paciente para
garantir um tratamento cada
vez mais adequado aos nos-
sos pacientes, especialmen-
te do Sistema Único de Saú-
de", disse o superintendente
do HAC, Antonio Luis Navar-
ro. No ano passado, 90,7 por
cento dos pacientes atendi-
dos no Amaral Carvalho eram
oriundos do Sistema Único de
Saúde (SUS).

Apoio Social
O Hospital Amaral Car-

valho também é reconhe-
cido por seus índices de re-

solutividade. Dentre esses, o
HAC possui uma taxa de
abandono ao tratamento pró-
ximo a zero, enquanto que a
média de abandono do Esta-
do de São Paulo é de cerca
de 18%. Para conseguir nú-
meros tão expressivos como
esse, o HAC conta com uma
rede de apoio importantíssi-
ma, com cerca de 4.200 vo-
luntários atuando no atendi-
mento ao paciente direta-
mente no hospital e também
em suas cidades de origem.

"Nossas mais de cem li-
gas de voluntários têm um
papel fundamental no suces-
so do nosso tratamento, pois
elas promovem uma assistên-
cia biopsicossocial ao pacien-
te em suas cidades, com o
fornecimento de cestas bási-
cas e de hortifrutigranjeiros
para uma alimentação ade-
quada durante o tratamento,
compra de medicamentos
que não são oferecidos pelo
SUS, suplementos alimenta-
res, apoio financeiro e algum
tipo de apoio também para o
tratamento, como consultas,
exames e atendimentos,
além do transporte de suas
cidades para o hospital. Por
isso, dizemos que os volun-
tários são fundamentais para
o Hospital Amaral Carvalho",
disse Eduardo Piragino, dire-
tor de Apoio Social do HAC.

Além do apoio dos volun-
tários, o Hospital Amaral Car-
valho mantém três casas de
apoio que oferecem por ano

60.000 diárias completas
gratuitas de hotelaria e
300.000 refe ições com-
pletas a pacientes e acom-
panhantes de outros mu-
nicípios de todos os esta-
dos do país.

História
A Fundação Doutor

Amaral Carvalho é uma en-
tidade filantrópica de natu-
reza privada sem fins lucra-
tivos, que administra o Hos-
pital Amaral Carvalho e ou-
tras organizações que pres-
tam assistência ao hospital.
A instituição é hoje a tercei-
ra maior entidade filantró-
pica do Brasil especializada
em oncologia.

 Inaugurada em 1980, a
Fundação foi criada para
reunir em um só lugar as
entidades vinculadas ao Hos-
pital Amaral Carvalho. Mas,
para contar mais sobre nos-
sa história, é preciso voltar
um pouco no tempo.

 Em 1915, os filantropos
Domingos Pereira de Carva-
lho e Anna Marcelina de Car-
valho fizeram a doação de
um terreno e uma quantia
em dinheiro para erguer a
Maternidade do Jahu, que
em 1980 se tornou o atual
Hospital Amaral Carvalho.

 Para a época, o pro-
jeto de construção da Ma-
ternidade do Jahu foi con-
siderado inovador dado o
seu  p ropós i to :  aco lhe r
gestantes carentes do mu-

nicípio de Jaú. Os cuida-
dos deveriam ser garan-
tidos no pré e no pós-na-
ta l ,  a lém de garant i r  a
saúde e o bem-estar das
crianças da região. Com o
passar dos anos, foi pre-
ciso ir além. Hoje, o Hos-
pital Amaral Carvalho é
um dos grandes centros
de saúde do Brasil, refe-
rência em oncologia e trans-
plante de medula óssea.  Na
sua missão de promover a
saúde e bem-estar dos bra-
sileiros, o?Hospital Amaral
Carvalho?(HAC) conta com
importantes parcerias que
fizeram dos 108 anos de luta
pela vida uma história de
sucesso. Além de empre-
sas que fazem doação por
meio de renúncia fiscal de
Imposto de Renda, o hos-
pital conta com uma rede
de apoiadores voluntários
que ajudam a manter o
atendimento a quem mais
precisa. Seja através de
doações v ia Telemarke-
t ing,  como também em
doações através dos Cor-
reios e nos eventos pro-
movidos para arrecadar
recursos, como leilões de
gado, show de prêmios e
b ingos .  Com toda essa
rede de apoio e uma es-
trutura sólida, o Hospital
Amaral Carvalho se conso-
lida como uma das maiores
instituições filantrópicas do
país para o enfrentamento
do câncer.
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Avenida João Paulo Ginefra, 80 Jardim Panorama
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